
RESTAURANTES CONTAM 
COM FILAS EXCLUSIVAS PARA 

FUNCIONÁRIOS

PROGRAMAÇÃO
16/08 (QUARTA-FEIRA)

9h - Reitoria: Concentração da Paralisação
10h: Intervenção Deputado Gianazzi (PSOL) / Mário Júnior (Fasubra)

14h - Praça da Paz: Discussão sobre as lutas e avanços do Fórum das Seis

17/08 (QUINTA-FEIRA)
12h - Praça da Paz: Assembleia Geral

O STU conseguiu que a Prefeitura 
do Campus garanta aos funcionários 
prioridade na fila do RU, RA e RS. 

A fila exclusiva vai beneficiar 
também os patrulheiros, estagiários e 
usuários de empresas prestadoras de 
serviços.

A medida é importante para 
garantir que os funcionários não 
p e r c a m  t e m p o  e m  f i l a s 
comprometendo o horário de 
refeição e o tempo de descanso. 

Segundo a Prefeitura do Campus, 
a medida passou a valer na quarta-
feira (23) passada. 

Precisamos continuar pressionando o reitor Tom Zé para negociar a nossa data-base! Junte-se a esta luta conosco! 

PARALISAÇÃO

HOJE

QUEREMOS NEGOCIAÇÃO JÁ!
þ de ; Abono R$ 10 mil 
þ  com a USP;  Isonomia
þ no 1º dia útil do mês;  Pagamento Salarial 
þ  da  2023;  Negociação Pauta Específica
þ o  Contra Ponto Eletrônico;
þ  de  (p/ 22 dias trabalhados), com desconto de R$ 1,00;Vale Refeição R$ 990
þ  para os/as  no valor do Vale Alimentação.Auxílio Nutrição  aposentados/as

Te esperamos na assembleia: hoje (6), 12h, no Ciclo 

Vamos discutir as lutas e avanços do F6 e as 
perspectivas/rumos da nossa luta tendo em vista que 
neste fim de semana teremos o seminário do Fórum.

GESTÃO
2022- 2025

TOM ZÉ INTRANSIGENTE IGNORA O 

RECURSO DA BANCADA DE 

FUNCIONÁRIOS/AS DO CONSU CONTRA 

Tom zé Intransigente ignora o 
recurso da bancada de 

funcionários/as do Consu contra o 
Ponto Eletrônico!

TODOS/AS À ASSEMBLEIA GERAL
HOJE (27), 10H, NA PRAÇA DA PAZ!

Sindicato dos Trabalhadores da Unicamp

10/04/2024
10/2024

HOJE (10), 12h, no STU, tem 
assembleia da data-base

PAUTA
Ÿ Campanha Salarial 2024
Ÿ Pauta Unificada de Reivindicações 2024
Ÿ Informes

Hoje é um dia importantíssimo para a nossa data-
base: !temos assembleia, ao meio-dia, na sede do STU

Precisamos discutir e deliberar sobre os itens que 
compõem a nossa Pauta Unificada de Reivindicações 
2024.

O Fórum das Seis encaminhou para os sindicatos a 
proposta de pauta que reivindica:

- que, em maio/2024, o reajuste contemple a inflação 
dos 12 meses (maio/2023 a abril/2024, estimada em 4%) 
+ a metade do que faltar para voltarmos ao poder 
aquisitivo de maio/2012 (total estimado em cerca de 
11%). A outra metade referente às perdas seria 
negociada para pagamento ainda em 2024. 

Isso significa um reajuste de cerca de 16,64%, para  
recuperar o poder aquisitivo dos nossos salários.

Unicamp tem dinheiro, mas não é pra nós!
Sabemos que a Unicamp possui recursos, mas nós, 

os/as trabalhadores/as, não estamos recebendo o 
que merecemos. 

Sem contar a quebra de isonomia que nos privou 
dos R$ 10 mil de abono e auxílio saúde, de R$ 165 a R$ 
1.200, ambos concedidos pela  USP, há quase um ano.

A data-base se aproxima e, mais do que nunca, 
precisamos lutar por recomposição salarial e isonomia. 

Nesta quarta-feira (10), às 12h, esperamos você na 
sede do STU. Traga os/as colegas de trabalho porque 
essa pauta é de total interesse nosso.

Obs.: nas próximas páginas você encontra a 
proposta completa apresentada pelo Fórum das Seis, 
leia com atenção.

O STU e a reitoria renovaram segunda-feira (08) a 
assinatura do Acordo Coletivo dos/as Trabalhadores/as da 
Área da Saúde, que regulamenta as condições de trabalho 
dos/as servidores/as da Área da Saúde. 

O acordo estabelece normas e diretrizes de trabalho e 
direitos do/a trabalhador/a para os/as profissionais do 
Complexo Hospitalar da Universidade. 

Segundo a Coordenadora Geral do STU, Elisiene Lobo, 
o maior ganho que a categoria teve nessa renovação foi a 
possibilidade de incluir novas discussões a qualquer 
momento, mesmo com o acordo estando vigente.

 “Não precisa renovar ou esperar a renovação a cada 
dois anos para uma nova discussão, esse foi o maior ganho 
que a gente teve nessa renovação”, completa Elisiene.

Vitória: renovação do acordo da Saúde garante manutenção dos direitos! 
“O acordo representa um ponto de entendimento 

entre a entidade que representa os/as trabalhadores/as 
da Unicamp, e as possibilidades que a instituição tem de 
garantir direitos e de alguma forma estabelecer deveres 
também dos/as trabalhadores/as da área da saúde”, disse 
o reitor Tom Zé, após a assinatura do acordo.

A Unicamp se comprometeu em fazer uma cartilha em 
parceria com o STU para ampliar a divulgação do acordo. 
Em breve esse documento estará disponível no nosso site.

Ficou marcada nova reunião, daqui 30 dias, com a 
finalidade de avaliar o que ficou de fora do acordo, 
podendo ser acrescentados itens em algum momento, 
com a ciência do Ministério Público do Trabalho (MPT).

Vale lembrar que esse acordo tem força de lei, tanto 
que o MPT se orienta, fiscaliza e regulamenta as condições 
de trabalho na Unicamp conforme esse documento.

Participaram da reunião o reitor Tom Zé, o chefe de 
gabinete do reitor, Paulo Cesar Montagner, a Procuradora 
Geral da Unicamp, Luciana Alboccino Barbosa Catalano, a 
coordenadora geral do STU, Elisiene Lobo, e os/as 
diretores/as Eva Lopes, Irene Rabelo, Reliton C. da Silva, 
Marli de Fátima Gomes Silva e Marcos Bueno da Silva.
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prioridade na fila do RU, RA e RS. 
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usuários de empresas prestadoras de 
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garantir que os funcionários não 
p e r c a m  t e m p o  e m  f i l a s 
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refeição e o tempo de descanso. 

Segundo a Prefeitura do Campus, 
a medida passou a valer na quarta-
feira (23) passada. 

Roda de Conversa apontou preocupação com falta de diálogo e intransigência do reitor Tom Zé

Reitor Antidemocrático 
Fugiu do debate no CONSU!

HOJE TEM ASSEMBLEIA

QUEREMOS NEGOCIAÇÃO JÁ!
þ de ; Abono R$ 10 mil 
þ  com a USP;  Isonomia
þ no 1º dia útil do mês;  Pagamento Salarial 
þ  da  2023;  Negociação Pauta Específica
þ o  Contra Ponto Eletrônico;
þ  de  (p/ 22 dias trabalhados), com desconto de R$ 1,00;Vale Refeição R$ 990
þ  para os/as  no valor do Vale Alimentação.Auxílio Nutrição  aposentados/as

Te esperamos na assembleia: hoje (6), 12h, no Ciclo 

Vamos discutir as lutas e avanços do F6 e as 
perspectivas/rumos da nossa luta tendo em vista que 
neste fim de semana teremos o seminário do Fórum.

ALERTA - RENOVAÇÃO E AÇÃO

Dia 29/01 acontece a comemoração 
do Dia Nacional do/a Aposentado/a 
com Romaria dos/as Aposentados/as 
no Santuário Nacional de Nossa Senhora 
Aparecida, em Aparecida do Norte/SP.

A Coordenação e o Departamento de 
Aposentados do STU estão organizando 
uma caravana que deverá sair do Largo 
do Pará, dia 28/01, às 23h30, e deverá 
chegar na madrugada do dia 29/01 em 
Aparecida. O valor para sócios do STU é 
de R$ 35 e para não sócios é R$ 40. As 
vagas são limitadas.

As pessoas que quiserem participar 
dessa caravana deverão enviar seu 
nome completo, RG e telefone à 
secretaria do STU, através do e-mail: 
secretaria@stu.org.br.

O departamento de Aposentados do 
STU está desenvolvendo uma camiseta 
no valor de R$ 40, que em breve estará à 
disposição para quem quiser adquirir.

O evento mais esperado no ano 
pelos/as aposentados/as voltará a ser 
realizado neste ano pela Federação das 
Associações e Departamentos de 
Aposentados, Pensionistas e Idosos do 
Estado de São Paulo (FAPESP).

ROMARIA DOS/AS APOSENTADOS

No s s a  Paut a  E s p e c í f i c a  2 0 2 2 
reivindica que o pagamento do VA (Vale 
Alimentação) seja feito até o dia 20 de 
cada mês. E, em ofícios enviados à 
re i tor i a ,  e m  d e z e mbro  p ass a d o, 
cobramos que o crédito do VA seja feito 
junto com o de vale refeição, ainda em 
j ane i ro  d e s te  ano.  B e m  c omo  o 
pagamento do abono aos aposentados no 
v a l or  e qu iv a l e nte  a o s  v a l e s  d o s 
funcionários que estão na ativa.

A fixação da data de pagamento do 
VA também foi reforçada na reunião com 
o chefe de gabinete da reitoria, Paulo 
Cesar Montagner, em dezembro passado.

Mesmo com essas reivindicações, é 
lamentável que a reitoria insista no 
pagamento do VA em datas posterior ao 
dia 20 de cada mês.

No  c a l e n d ár i o  d e  p ag am e nto 
divulgado pelo GGBS o prazo entre um 
crédito e outro, em alguns meses, fica 
muito longo prejudicando o orçamento 
familiar do funcionário. 

O ideal seria receber no máximo até 

Pagamento de vales alimentação e refeição
dia 20, sem passar!

STU e reitoria trataram do assunto
Na reunião com o chefe de gabinete, o 

STU cobrou ainda que o pagamento do 
VR seja feito de forma retroativa, tendo 
em vista que a aprovação do vale 
aconteceu em dezembro do ano passado. 
E reforçou a solicitação de pagamento de 
abono para os aposentados.

Montagner sinalizou que a PG 
(Procuradoria Geral) está analisando os 
trâmites legais do VR, com atenção para a 
especificidade da jornada de trabalho da 
Área da Saúde, já que o vale é pago por dia 
trabalhado. Sobre os aposentados ele 
ficou de analisar a situação.

Ficou decidido que uma nova reunião 
seria agendada até fevereiro para retomar 
a discussão já com o parecer da PG.

Nesta semana, dia 9, foi creditado R$ 
80,00 referente ao valor retroativo do 
reajuste do VA pago em dezembro 
passado, visto que o VA passou de R$ 
1.270,00 para R$ 1.350,00.
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Sinteps endurece a luta por valorização!

O Fórum das Seis reafirma sua posição
Ÿ em defesa da autonomia didático-científica, administrativa e 

de gestão financeira e patrimonial das Universidades Estaduais 
Paulistas e do Centro Paula Souza (Ceeteps), conforme o artigo 
207 da Constituição Federal; 

Ÿ  pelo aumento de recursos financeiros do Estado destinados à 
educação pública, básica e superior, garantindo as condições 
para a expansão com qualidade e controle social; garantia de 
financiamento público adequado e fim da inserção de gastos 
com aposentadorias e pensões no percentual mínimo de 30% 
destinados à educação;

Ÿ pela democratização dessas instituições educacionais em todos 
os seus aspectos: acesso, permanência, produção do 
conhecimento e estrutura de poder; 

Ÿ contrária à repressão e à perseguição a estudantes, 
funcionária(o)s técnico-administrativa(o)s e docentes, que 
lutam em defesa da educação pública; 

Ÿ pela necessidade de dotação específica do orçamento das 
universidades paulistas e do Ceeteps para assegurar políticas 
efetivas de acesso e permanência estudantil, seguindo padrões 
isonômicos;

Ÿ contrária à terceirização de pessoal nas universidades estaduais 
paulistas e no Ceeteps;

Ÿ pela contratação de servidora(o)s docentes em RDIDP e técnico-
administrativa(o)s, por concurso público, em número adequado 
para a realização do trabalho com qualidade;

Ÿ em defesa de isonomia e paridade entre pessoas aposentadas e 
pessoal na ativa;

Ÿ pela valorização salarial e condições de trabalho e estudo 
adequadas para servidora(o)s técnico-administrativa(o)s, 
docentes e estudantes;

Ÿ contra qualquer proposta de reforma administrativa, em 
âmbito federal ou estadual, em defesa dos serviços públicos e 
do atendimento à população, pelos direitos do funcionalismo;

Ÿ contra parcerias com o governo estadual que visem o avanço da 
privatização das universidades e do conhecimento produzido; 

Ÿ em defesa das ciências e tecnologias com financiamento 
exclusivamente público, contra o inovacionismo e o 
produtivismo acadêmicos. 

E apresenta suas reivindicações para a data-base de 2024:

I - RECOMPOSIÇÃO SALARIAL E ISONOMIA, JÁ!
Salário 
Argumentação 
 Desde a publicação do Decreto nº 29.598, de fevereiro de 1989, 

que estabeleceu a autonomia didática e de gestão financeira para as 
Universidades Estaduais Paulistas, as políticas salariais de servidora(e)s 
docentes e técnico-administrativa(o)s têm sido debatidas pelo Cruesp em 
conjunto com o Fórum das Seis. Definiu-se como data-base o 1º de maio, 
dia a partir do qual devem ocorrer as recomposições salariais anuais 
devido às perdas inflacionárias às quais estamos sendo submetida(o)s. 

Vejamos estes números:
- Em negociação com o Fórum das Seis, em 18/5/2023, o Cruesp 

concedeu um reajuste de 10,51%, correspondente a uma parte da 
inflação medida entre maio/2012 e abril/2023. 

- Adotando-se o índice de inflação do Fórum das Seis (que considera o 
ICV-Dieese até fev/2020 e o INPC após esta data), e considerando uma 
projeção de inflação total de 1,4% nos meses de março e abril/2024, 
teremos uma inflação acumulada de maio/2023 a abril/2024 de, 
aproximadamente, 4%.

- Com esta projeção, que ainda pode se alterar a partir dos números 
definitivos de março/abril de 2024, chegaremos em maio/2024 
precisando de cerca de 18% de reajuste para voltarmos ao poder 
aquisitivo de maio/2012. Dito em outras palavras, é como se tivéssemos 
deixado de receber cerca de 20 salários neste período.

Reivindicações
Com base nas considerações anteriores e, também, levando em conta 

a arrecadação e os repasses do ICMS-QPE às Universidades dos últimos 
meses, bem como os fundos de reservas das instituições, e tendo como 
objetivo a construção de um efetivo sistema de educação superior pública 
no estado de São Paulo, que garanta tratamento isonômico e a 
valorização das carreiras, reivindicamos:

1) Que, em maio de 2024, o reajuste contemple a inflação dos 12 
meses (maio/2023 a abril/2024, estimada em 4%) + a metade do 
que faltar para voltarmos ao poder aquisitivo de maio/2012 (total 
estimado em cerca de 11%). A outra metade referente às perdas seria 
negociada para pagamento ainda em 2024. 

2) Recomposição das perdas salariais de servidora(e)s docentes e 
técnico-administrativa(o)s do Centro Paula Souza (Ceeteps), de 
acordo com índices adotados pelo Cruesp no período de 1996 a 2024, 
em respeito ao vínculo legal entre o Ceeteps e a Unesp, de acordo com 
o artigo 15 da Lei 952/1976.

Valorização dos níveis iniciais das carreiras
A perda salarial é sentida de forma mais acentuada por servidora(e)s 

docentes e técnico-administrativa(o)s em início de carreira que, além de 
verem seus proventos serem consumidos pelas perdas inflacionárias, 
foram e estão sendo atingida(o)s de forma mais contundente pelas 
reformas da previdência desde o começo dos anos 2000. Assim, faz-se 
necessária uma política de valorização (inclusive salarial) das posições 
iniciais nas carreiras de servidora(e)s das três Universidades Estaduais 
Paulistas e do Ceeteps. Houve compromisso do Cruesp de pensar 
propostas de valorização dos níveis iniciais das carreiras. Por isso, 
reapresentamos as seguintes propostas do Fórum das Seis:

Para docentes: 
Alteração nos interstícios que separam os salários referência dos 

vários níveis da carreira, fixando-os em um mesmo valor de 7% e usando 
o salário base do MS6 como referência.

RESTAURANTES CONTAM 
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QUEREMOS NEGOCIAÇÃO JÁ!
þ de ; Abono R$ 10 mil 
þ  com a USP;  Isonomia
þ no 1º dia útil do mês;  Pagamento Salarial 
þ  da  2023;  Negociação Pauta Específica
þ o  Contra Ponto Eletrônico;
þ  de  (p/ 22 dias trabalhados), com desconto de R$ 1,00;Vale Refeição R$ 990
þ  para os/as  no valor do Vale Alimentação.Auxílio Nutrição  aposentados/as

Te esperamos na assembleia: hoje (6), 12h, no Ciclo 

Te esperamos na assembleia: hoje (6), 12h, no Ciclo A sua participação é fundamental no fortalecimento da nossa greve!

Proposta de Pauta Unificada de Reivindicações 2024
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O STU conseguiu que a Prefeitura 
do Campus garanta aos funcionários 
prioridade na fila do RU, RA e RS. 

A fila exclusiva vai beneficiar 
também os patrulheiros, estagiários e 
usuários de empresas prestadoras de 
serviços.

A medida é importante para 
garantir que os funcionários não 
p e r c a m  t e m p o  e m  f i l a s 
comprometendo o horário de 
refeição e o tempo de descanso. 

Segundo a Prefeitura do Campus, 
a medida passou a valer na quarta-
feira (23) passada. 

Roda de Conversa apontou preocupação com falta de diálogo e intransigência do reitor Tom Zé
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þ o  Contra Ponto Eletrônico;
þ  de  (p/ 22 dias trabalhados), com desconto de R$ 1,00;Vale Refeição R$ 990
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Te esperamos na assembleia: hoje (6), 12h, no Ciclo 

Vamos discutir as lutas e avanços do F6 e as 
perspectivas/rumos da nossa luta tendo em vista que 
neste fim de semana teremos o seminário do Fórum.

ALERTA - RENOVAÇÃO E AÇÃO

Dia 29/01 acontece a comemoração 
do Dia Nacional do/a Aposentado/a 
com Romaria dos/as Aposentados/as 
no Santuário Nacional de Nossa Senhora 
Aparecida, em Aparecida do Norte/SP.

A Coordenação e o Departamento de 
Aposentados do STU estão organizando 
uma caravana que deverá sair do Largo 
do Pará, dia 28/01, às 23h30, e deverá 
chegar na madrugada do dia 29/01 em 
Aparecida. O valor para sócios do STU é 
de R$ 35 e para não sócios é R$ 40. As 
vagas são limitadas.

As pessoas que quiserem participar 
dessa caravana deverão enviar seu 
nome completo, RG e telefone à 
secretaria do STU, através do e-mail: 
secretaria@stu.org.br.

O departamento de Aposentados do 
STU está desenvolvendo uma camiseta 
no valor de R$ 40, que em breve estará à 
disposição para quem quiser adquirir.

O evento mais esperado no ano 
pelos/as aposentados/as voltará a ser 
realizado neste ano pela Federação das 
Associações e Departamentos de 
Aposentados, Pensionistas e Idosos do 
Estado de São Paulo (FAPESP).

ROMARIA DOS/AS APOSENTADOS

No s s a  Paut a  E s p e c í f i c a  2 0 2 2 
reivindica que o pagamento do VA (Vale 
Alimentação) seja feito até o dia 20 de 
cada mês. E, em ofícios enviados à 
re i tor i a ,  e m  d e z e mbro  p ass a d o, 
cobramos que o crédito do VA seja feito 
junto com o de vale refeição, ainda em 
j ane i ro  d e s te  ano.  B e m  c omo  o 
pagamento do abono aos aposentados no 
v a l or  e qu iv a l e nte  a o s  v a l e s  d o s 
funcionários que estão na ativa.

A fixação da data de pagamento do 
VA também foi reforçada na reunião com 
o chefe de gabinete da reitoria, Paulo 
Cesar Montagner, em dezembro passado.

Mesmo com essas reivindicações, é 
lamentável que a reitoria insista no 
pagamento do VA em datas posterior ao 
dia 20 de cada mês.

No  c a l e n d ár i o  d e  p ag am e nto 
divulgado pelo GGBS o prazo entre um 
crédito e outro, em alguns meses, fica 
muito longo prejudicando o orçamento 
familiar do funcionário. 

O ideal seria receber no máximo até 

Pagamento de vales alimentação e refeição
dia 20, sem passar!

STU e reitoria trataram do assunto
Na reunião com o chefe de gabinete, o 

STU cobrou ainda que o pagamento do 
VR seja feito de forma retroativa, tendo 
em vista que a aprovação do vale 
aconteceu em dezembro do ano passado. 
E reforçou a solicitação de pagamento de 
abono para os aposentados.

Montagner sinalizou que a PG 
(Procuradoria Geral) está analisando os 
trâmites legais do VR, com atenção para a 
especificidade da jornada de trabalho da 
Área da Saúde, já que o vale é pago por dia 
trabalhado. Sobre os aposentados ele 
ficou de analisar a situação.

Ficou decidido que uma nova reunião 
seria agendada até fevereiro para retomar 
a discussão já com o parecer da PG.

Nesta semana, dia 9, foi creditado R$ 
80,00 referente ao valor retroativo do 
reajuste do VA pago em dezembro 
passado, visto que o VA passou de R$ 
1.270,00 para R$ 1.350,00.
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Sinteps endurece a luta por valorização!

Para as/os servidora(e)s técnico-administrativa(o)s:
Acréscimo de um valor fixo para toda(o)s, incidindo de forma 

diferenciada entre os níveis, pois o acréscimo percentual será maior para 
os níveis iniciais do que para os mais altos na carreira. A parcela fixa deverá 
ser calculada em cada universidade, de forma a corresponder ao valor 
necessário para que o menor salário (piso do nível Fundamental I) 
equivalha a 3 salários mínimos nacionais.

II – FINANCIAMENTO
Que o Cruesp estabeleça diálogo com o Fórum das Seis, na perspectiva 

da defesa conjunta da garantia de financiamento e autonomia sem 
qualquer redução ou contingenciamento por efeito da Reforma Tributária. 

 
III – ACESSO E PERMANÊNCIA ESTUDANTIL/GRATUIDADE ATIVA
1 – Dotação específica, a partir dos orçamentos das instituições, para 

assegurar políticas efetivas de acesso e permanência estudantil, seguindo 
padrões isonômicos entre as três estaduais paulistas e o Ceeteps, visando:

1a – Ampliação das políticas de cotas étnico-raciais e sociais, e 
discussão sobre adoção de políticas de cotas para pessoas trans e com 
deficiência, na graduação e na pós-graduação;

1b – Moradia estudantil com condições dignas para atender a 
demanda em todos os campi, com infraestrutura que garanta 
condições adequadas de vida e estudo, como o acesso à Internet de 
qualidade;

1c – Elaboração e implementação de políticas de Segurança 
Alimentar e Nutricional em todos os campi das estaduais paulistas e 
do Ceeteps, garantindo a manutenção e construção de restaurantes 
universitários com estrutura e funcionamento adequados às 
demandas das unidades, com funcionária(o)s contratada(o)s via 
concurso público;

1d – Concessão de bolsas/auxílios de permanência estudantil 
conforme critérios socioeconômicos, adotando-se o valor do salário-
mínimo vigente no estado de São Paulo;

1e – Todas as bolsas concedidas devem estar estritamente vinculadas 
às atividades acadêmicas da(o)s bolsistas, com a conversão das bolsas 
trabalho ou similares em bolsas de permanência estudantil;

1f – Compromisso das instituições com a saúde mental do(a)s 
estudantes, em especial dos povos indígenas, devido ao choque 
cultural representado pelo ingresso na vida universitária;

1g – Concessão de auxílios permanência para os estudantes das FATEC 
do Centro Paula Souza, de acordo com critérios socioeconômicos. 
Embora componham o sistema superior público do estado de São 
Paulo, as 77 FATEC não oferecem nenhum tipo de auxílio permanência.  

2 – Participação da(o)s estudantes na gestão das políticas de acesso e 
permanência estudantil, por meio de órgãos paritários e deliberativos.

3 – Contratações de servidora(e)s por concurso público, para lidar 

diretamente com as demandas da permanência estudantil, por exemplo, 
assistentes sociais. 

IV – CONDIÇÕES DE TRABALHO E ESTUDO
1 – Pela imediata contabilização, para toda(o)s as/os servidora(e)s 

das universidades e do Centro Paula Souza, do tempo de trabalho para 
fins de licença-prêmio e adicionais de tempo de serviço, como quinquênio 
e sexta parte, desconsiderada pela LC 173/2020. Aplicação dos efeitos da 
LC 191/2022 a toda(o)s as/os servidora(e)s que atuaram no 
enfrentamento à Covid-19.

2 – Ampliação do quadro permanente de servidoras e servidores 
docentes em RDIDP e técnico-administrativa(o)s, via concurso público, 
atendendo às demandas definidas pelas unidades de ensino e demais órgãos 
institucionais, garantindo-se novas vagas e a reposição imediata e 
automática nos casos de exoneração, aposentadoria ou falecimento, 
mantendo-se as vagas para concursos nos cargos efetivamente em vacância. 

3 – Isonomia entre os trabalhadores da Unesp, Unicamp e USP.   

4 – Defesa irrestrita do ensino presencial em todos os planos, contra o 
avanço de modalidades mediadas por tecnologia ou EAD. 

5 – Garantia de vagas em creches para a(o)s filha(o)s das servidoras e 
dos servidores técnico-administrativa(o)s, docentes e estudantes, bem 
como das trabalhadoras e dos trabalhadores terceirizado(a)s, em todos os 
campi. Garantia de contratação de professora(e)s e funcionária(o)s, por 
meio de concursos públicos. Contra a desvinculação e entrega das creches 
para organizações privadas. 

6 – Dotação para centros de atendimento médico e odontológico 
gratuitos à comunidade em todos os campi, com a defesa dos 
equipamentos públicos de saúde sob gestão das universidades, como os 
hospitais universitários. 

7 - Transporte público, gratuito e de qualidade para todas as pessoas 
que utilizam os campi das universidades e as unidades do Ceeteps, 
garantindo a locomoção por meio das linhas de ônibus necessárias. 

8 – Contra as privatizações e terceirizações. 

9 – Enquanto não se eliminar o trabalho terceirizado nas três 
universidades estaduais e no Ceeteps, que as instituições garantam 
às/aos terceirizada(o)s tratamento isonômico ao da(o)s contratada(o)s 
(estatutária(o)s e celetistas), seja no que se refere a direitos, condições de 
trabalho e salário, seja no que é pago a título de benefícios.

10 – Garantia à/ao trabalhador/a-estudante de que seu período de 
estudos seja respeitado, sem quaisquer prejuízos, conforme previsto na Lei n. 
10.261, de 28/10/1968, e no Decreto n. 52.054, de 14/8/2007.

11 – Que se institua o direito ao recebimento de insalubridade e 
periculosidade – de acordo com regime geral, inclusive aposentadoria especial 
a toda(o)s a(o)s servidora(e)s, docentes e técnico-administrativa(o)s.

RESTAURANTES CONTAM 
COM FILAS EXCLUSIVAS PARA 

FUNCIONÁRIOS

QUEREMOS NEGOCIAÇÃO JÁ!
þ de ; Abono R$ 10 mil 
þ  com a USP;  Isonomia
þ no 1º dia útil do mês;  Pagamento Salarial 
þ  da  2023;  Negociação Pauta Específica
þ o  Contra Ponto Eletrônico;
þ  de  (p/ 22 dias trabalhados), com desconto de R$ 1,00;Vale Refeição R$ 990
þ  para os/as  no valor do Vale Alimentação.Auxílio Nutrição  aposentados/as

Te esperamos na assembleia: hoje (6), 12h, no Ciclo 

Te esperamos na assembleia: hoje (6), 12h, no Ciclo A sua participação é fundamental no fortalecimento da nossa greve!



RESTAURANTES CONTAM 
COM FILAS EXCLUSIVAS PARA 

FUNCIONÁRIOS

O STU conseguiu que a Prefeitura 
do Campus garanta aos funcionários 
prioridade na fila do RU, RA e RS. 

A fila exclusiva vai beneficiar 
também os patrulheiros, estagiários e 
usuários de empresas prestadoras de 
serviços.

A medida é importante para 
garantir que os funcionários não 
p e r c a m  t e m p o  e m  f i l a s 
comprometendo o horário de 
refeição e o tempo de descanso. 

Segundo a Prefeitura do Campus, 
a medida passou a valer na quarta-
feira (23) passada. 

Roda de Conversa apontou preocupação com falta de diálogo e intransigência do reitor Tom Zé

Reitor Antidemocrático 
Fugiu do debate no CONSU!

HOJE TEM ASSEMBLEIA

QUEREMOS NEGOCIAÇÃO JÁ!
þ de ; Abono R$ 10 mil 
þ  com a USP;  Isonomia
þ no 1º dia útil do mês;  Pagamento Salarial 
þ  da  2023;  Negociação Pauta Específica
þ o  Contra Ponto Eletrônico;
þ  de  (p/ 22 dias trabalhados), com desconto de R$ 1,00;Vale Refeição R$ 990
þ  para os/as  no valor do Vale Alimentação.Auxílio Nutrição  aposentados/as

Te esperamos na assembleia: hoje (6), 12h, no Ciclo 

ALERTA - RENOVAÇÃO E AÇÃO

Dia 29/01 acontece a comemoração 
do Dia Nacional do/a Aposentado/a 
com Romaria dos/as Aposentados/as 
no Santuário Nacional de Nossa Senhora 
Aparecida, em Aparecida do Norte/SP.

A Coordenação e o Departamento de 
Aposentados do STU estão organizando 
uma caravana que deverá sair do Largo 
do Pará, dia 28/01, às 23h30, e deverá 
chegar na madrugada do dia 29/01 em 
Aparecida. O valor para sócios do STU é 
de R$ 35 e para não sócios é R$ 40. As 
vagas são limitadas.

As pessoas que quiserem participar 
dessa caravana deverão enviar seu 
nome completo, RG e telefone à 
secretaria do STU, através do e-mail: 
secretaria@stu.org.br.

O departamento de Aposentados do 
STU está desenvolvendo uma camiseta 
no valor de R$ 40, que em breve estará à 
disposição para quem quiser adquirir.

O evento mais esperado no ano 
pelos/as aposentados/as voltará a ser 
realizado neste ano pela Federação das 
Associações e Departamentos de 
Aposentados, Pensionistas e Idosos do 
Estado de São Paulo (FAPESP).

ROMARIA DOS/AS APOSENTADOS

No s s a  Paut a  E s p e c í f i c a  2 0 2 2 
reivindica que o pagamento do VA (Vale 
Alimentação) seja feito até o dia 20 de 
cada mês. E, em ofícios enviados à 
re i tor i a ,  e m  d e z e mbro  p ass a d o, 
cobramos que o crédito do VA seja feito 
junto com o de vale refeição, ainda em 
j ane i ro  d e s te  ano.  B e m  c omo  o 
pagamento do abono aos aposentados no 
v a l or  e qu iv a l e nte  a o s  v a l e s  d o s 
funcionários que estão na ativa.

A fixação da data de pagamento do 
VA também foi reforçada na reunião com 
o chefe de gabinete da reitoria, Paulo 
Cesar Montagner, em dezembro passado.

Mesmo com essas reivindicações, é 
lamentável que a reitoria insista no 
pagamento do VA em datas posterior ao 
dia 20 de cada mês.

No  c a l e n d ár i o  d e  p ag am e nto 
divulgado pelo GGBS o prazo entre um 
crédito e outro, em alguns meses, fica 
muito longo prejudicando o orçamento 
familiar do funcionário. 

O ideal seria receber no máximo até 

Pagamento de vales alimentação e refeição
dia 20, sem passar!

STU e reitoria trataram do assunto
Na reunião com o chefe de gabinete, o 

STU cobrou ainda que o pagamento do 
VR seja feito de forma retroativa, tendo 
em vista que a aprovação do vale 
aconteceu em dezembro do ano passado. 
E reforçou a solicitação de pagamento de 
abono para os aposentados.

Montagner sinalizou que a PG 
(Procuradoria Geral) está analisando os 
trâmites legais do VR, com atenção para a 
especificidade da jornada de trabalho da 
Área da Saúde, já que o vale é pago por dia 
trabalhado. Sobre os aposentados ele 
ficou de analisar a situação.

Ficou decidido que uma nova reunião 
seria agendada até fevereiro para retomar 
a discussão já com o parecer da PG.

Nesta semana, dia 9, foi creditado R$ 
80,00 referente ao valor retroativo do 
reajuste do VA pago em dezembro 
passado, visto que o VA passou de R$ 
1.270,00 para R$ 1.350,00.
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Sinteps endurece a luta por valorização!

12 – Que se instituam políticas efetivas de combate e apuração dos 
assédios e outras formas de violência.

13 – Que se estabeleçam políticas institucionais que garantam 
inclusão e diversidade, com participação das pessoas envolvidas nos 
processos decisórios, e ampliação das cotas para pessoas PPIs e com 
deficiência, e discussão da extensão desta política para pessoas trans, 
inclusive nos concursos para ingresso.

12 – Pela democratização das instâncias de poder nas universidades e 
Ceeteps. Que a escolha de dirigentes aconteça e se esgote nas 
universidades, com o fim da lista tríplice, sem interferência do Executivo, 
garantindo a autonomia universitária. 

14 – Implementação de programas socioambientais em todos os campi.

15 – Vigilância e monitoramento epidemiológicos permanentes na 
ocorrência de endemias ou epidemias. 

16 – Implementação ou ampliação dos sistemas de atendimento de 
saúde a(o)s trabalhadora(e)s e estudantes, especialmente de saúde mental. 

17 – Monitoramento das condições referentes à segurança alimentar, 
especialmente de estudantes em situação de vulnerabilidade 
socioeconômica, tomando como base as diretrizes do Programa Nacional 
de Alimentação Escolar, inclusive no que se refere à aquisição de 
alimentos da agricultura familiar.

V  -  D E F E S A  D A  S A Ú D E  P Ú B L I C A ,  D O S  H O S P I T A I S 
UNIVERSITÁRIOS (HU) E CENTROS DE SAÚDE

1 - Defesa do caráter público dos Hospitais Universitários (HU), com 

reversão de toda forma de privatização (autarquização, fundações, 
Organizações Sociais – OS etc.) e apropriação privada de sua capacidade 
instalada e administrativa, com financiamento público adequado para 
seu funcionamento e melhoria do atendimento à população. 
Reconhecimento e manutenção dos hospitais universitários como 
unidades que realizam ensino, pesquisa e extensão. 

2 - Jornada de 30 horas para as servidoras e para os servidores da área 
de saúde, que trabalham diretamente no atendimento à população.

3 - Contratação de pessoal condizente com as demandas existentes 
nos HU e Centros de Saúde, por concurso público, de forma a garantir 
atendimento de qualidade e boas condições de trabalho nestas 
instituições.

4 - Que todas as unidades de saúde instaladas nas dependências dos 
campi das três Universidades estaduais paulistas tenham o caráter único 
de atendimento público -- 100% SUS e pelo fim da “dupla porta”.

5 – Defesa do Iamspe. Reabertura de prazos para adesão de celetistas.

6 - Contra a privatização da saúde. 

VI - CENTRO PAULA SOUZA
Pelo reconhecimento e respeito efetivo do vínculo existente entre o 

Ceeteps e a Unesp (Lei nº 952, de 30 de janeiro de 1976, Artigo 15).
São Paulo, xxxxx de 2024.

Coordenação do Fórum das Seis

Te esperamos hoje (10), às 12h, na sede do STU!
Venha para a assembleia deliberar sobre a nossa data-base.

RESTAURANTES CONTAM 
COM FILAS EXCLUSIVAS PARA 

FUNCIONÁRIOS

QUEREMOS NEGOCIAÇÃO JÁ!
þ de ; Abono R$ 10 mil 
þ  com a USP;  Isonomia
þ no 1º dia útil do mês;  Pagamento Salarial 
þ  da  2023;  Negociação Pauta Específica
þ o  Contra Ponto Eletrônico;
þ  de  (p/ 22 dias trabalhados), com desconto de R$ 1,00;Vale Refeição R$ 990
þ  para os/as  no valor do Vale Alimentação.Auxílio Nutrição  aposentados/as

Te esperamos na assembleia: hoje (6), 12h, no Ciclo 

Te esperamos na assembleia: hoje (6), 12h, no Ciclo A sua participação é fundamental no fortalecimento da nossa greve!
Dia 02/04, a Unicamp acordou com a notícia da demissão do professor 

racista Rafael Leão, vitória importante da luta estudantil da greve 2023!
Ele é o professor que, dia 03/10/2023, tentou esfaquear o diretor do 

DCE, Gustavo Bispo, e agrediu o aluno João Gabriel, na tentativa de 
impedir a organização e a luta dos estudantes por uma universidade 
pública, gratuita, de qualidade e acessível para todos/as! 

Em um contexto de crescimento e fortalecimento do fascismo, essa 
demissão mostra um avanço na luta para barrar o fascismo que se alastra 
dentro e fora da Unicamp. 

DCE e STU seguem mobilizados para garantir não apenas a sua 
demissão, mas também a prisão desse racista!

O STU aplaude essa conquista do DCE e permanece à disposição do 
diretório apoiando a luta dos/as estudantes contra toda e qualquer forma 
de opressão. 

Não vamos permitir que a Unicamp seja uma universidade conhecida 
por tais atitudes.

RACISTAS, FASCISTAS, NÃO PASSARÃO!
Fonte: com informações do DCE Unicamp

Vitória da Greve Estudantil de 2023! 
Prof. Rafael Leão é demitido da Unicamp


	Página 1
	2: Pauta_1
	3: Pauta_2
	4: Pauta_3

